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Proc. 13 )J4.7/12 

(CJT-178-li,2) 

Oç 191i2 

j rovo].la eonutituo confia-
cão, prinolpaluontu diante 
das doclaraiiSou do a0UflW1Q 
de que o rovol fora co-parti-
ulpanto na falta ou no cr ime 
i..utadO.  1'or luto o do 30 
autorizar a cioLai vao tuibou 
do conivente. 

V13,203  tjLiTjD0S ou pr000nt0t3 autos do r&oaruo 

ordinirio into:.pozto  cla couptuihia Industrial do I1h ua da do-

cisão do t;oziuelho io.tonal d; frabalho da 54 Ro iao, negando au-

t;oriza ao pura dotaiauSo dos ur pru adoa da rocorroutu, Rizo de 

Barrou  rança e januiiio 'eroira Boxafiti, acusados da terem pra-

1-  falta gravo, no uxorcício do uuua runç ou: 

Perante o dr. Juiz da Direito da  ouncIa Vara Ci-

vol da Comarca de i1h ua, natado da 13ala, rei requerída pela COEi 

panhl.a Industrial. cio Ilh w3 a instauração cio ixi u rito  diiniu-

trutivo cora o fira d apurar falta cravo de i  'ouidac10 uti1bu1-

da acu or.pr tLUoa da ru uerunte, Pedro Raimundo 3aI;iuta,  tti o de 

Barros Prança e Januário Pereira Boufin, todos ecu mais da dez 

anoa do aervi o. 

4r uia-3o contra ou rt uoridou falta  ruva capi-

tulada na letra a do art. 54 do dcc.  O 465, do 1Q do outubro de 

1931, combinada cou a letra a do art. 5 da Lei 6, do 1935, e 

con3i:tento, uodundo  a nota de culpa do ila. 1/6, no furto  do 

marcauoriau -  xarquo e toucInho -  doa furdoa (lupoaltudOu no 

armazou da citada ouprcau, havendo o wuIpregado 

Ll.n 

?adro RaIrmundo 

Batista dUo aurpreaxidido no ato delituoco, eu corapunhia ;c seu 

cozpnnho iro }iild.obrando Cavul cante de 011 vo Ira, cupra ,ado  não 

cotav&L. Inataurado ;)r0000ao crime, r.0 po1 cia, o acusado con- J 
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roe ou o fato, acrosoontando não aer a )rim iru voz que assim proco-

eia, do oornuia acordo com o balanceiro Riso de Barros "rança, e, maia, 

que o produto do crime era dividido entre este, o acusado e mais Ja-

nuário E'eroira Bonrin, e Hiidobx'ando Cavalcantu do Oliveira, todos 

empresados da Companhia. 

Instaurado o processo w.Ininiatrutivo, ,'oi o caso sub-

metido à apreciação o Ju1 amento tio Conselho Re 1onu1 do Trabalho da 

5a Rui,140  que, por ao rdão de fls. L2/3, resolveu, por unanimidade, 

juidar prooddento o inquérito para autorizar a demissão do Cmi odudo 

Pedro Raimundo Batista,, 0,  quaríto aos ompro adoa fuso de iurroa Fran-

ça e Januário Pereira lomfim, poi, maioria do trGa votos contra um, 

julgar improcedente a acusação, determinando, um oonuoquGnoia, a vol-

tu desceu empro ados ao serviço, 

rios atrtszadoe, a partir (lu data 

uatontou  então, 

Czitimos aousudos, "não conao uiu 

de  uo ou iosmoa eram coniv;ntcui 

cadoria&'  polo "não basta, para 

com direito ao puiamonto dos aal -

da suspensão. 

a decisão que, um relação aos dois 

a companhia reclam ante fa cr prova 

ou co-autores nu subtração tia mor-

Corar a convicção da etlat6nola de 

uma falta crave, a simples declaração de un indiciado no fato cx'IL'ti-

noso, dosacompanliadu do qualquer outro elemento do prova", aore000n-

tendo que as testemunhas urrolidau pula reclamante dupuzoram contos-

temonto, no sentido do não saberem se os reclamados -  ora r000rricloa - 

haviam tomado parte no desvio de xarquo. 

;:ontro do prazo 1o a1 O com  unduzaonto no disposto no 

art. 202 do dec. 6596, cio 1914, a Companhia Intiuu rial do flh ue in-

toro e recurso ordlnario para esta Câmara, recurso  uo não foi contos-

tudo pelos recorridos, muito embora intimados para coso rim, como faz 

corta a certidão de fia, 6, cio processo em apenso, 

Fobutontto os ar unontou da decisão recorrida, ressalta 

a recorrente, em suas raz600, que, em rol ção ao empregado ítizo do Bar 

roa França,  devia ser aplicada a ç:niu da revelia o confissão quanto à 1 
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uat ria (1c rato, já pxo oc ezi iu ulu (tu oferecer duroaa e deixando 

que à revelia prosuegulano o procedimento intentado pula recorrente 

(art. 142 do doce 6596 citado);  quanto ao outro epru,ado auitonta 

a Conpanhia que, no ou tendo ele defendido 1ua1 onte durante o our-

uo do proceaso, no fu30nd0, outrocetin, por duLJ ruir a  uoa o que 

lhe ora imputudu, o aeu a.tl noio pruuoup o elo anto 1zid13cut1v01  de 

convonci Orito de quem Julga, invocando a re poito o que diapõe o art. 

198 do C&ti o do Proccuao Penal, 

2oxa apreoiadou ou fundamentou cm que ue baseia a ro-

corrente pura obter a reforma do uo rdao recorrido na parto referen-

te aoo dote menotonaclou iridIciado, irp6o-uu a conalu ao de que a ra-

zão pooa a ecu favor. 

)e fato, nobre o eprogado 1i o de llarrou França, alom 

do revel, valendo e ucu  i1&noio por oonfiue o quanto à mut ria do fa-

to, ro$L3alta dou diversos u.rauntou conutanteu dou autos preuun ao 

iuito forte contra ele,  já que, pulae fun oea exorcida3, -  fiel -  ora 

o nu uo cncurre ado da rachar o abrir as portua do armuzom durante o 

pur{ocio du.,tlnado ao almoço, a durante o qual, uO uh1Ct() a palavra do 

dolo dou ucu adoc, foiluvado a efo.tto o crime 4iG furto. 

; ruopoito dz4 atua o do  apro ado Januu'Io Pereira 

flo fim, apura-eu do inqu rito  uu ele ntmhurai dorcua quis apresentar, 

oaparundo que a ocu ru peito cc fizoacu a duvida juuti a.  Por outro 

lado, alem doa ind cioo apurados, ou aouu 4ou Pedro e Hhldebrand.o em 

ropotidiuJ docicra oa eonpre juituntavam que aquela participava  do 

lucro obtido pla venda duo rrorcudoriuo furta au e a doutrina predo-

i1nanto reconhece que o e u-í) inunto do co-r u pode uon3tttuir prova 

contra outror ooxlcorronto no dou to, 

in thtinia anulI o, iniprocedunteo o ourcoodorou da apoio 

legal --no 09 funda ontou do ao rd o lia parte em que abuolveu ou r000r-

ridon, e, aso n u ndo, 
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i(-'SOLVE, a CiLuu'a do .Iu ttta do Trabalho, por unanini-

dado do votou, dar provimontu tio rocurao, para, reformando a deoia o 

r000'rida, ju]. ar pr000donto o .nju rito  5ii rat5.vo tombou quan-

to aoa wpro adoa (izo do Larroa ,,rança o Tatiliário Poroira ljomf.tr2, 

autorizando a& uuau deialúoõeu doz aerviçoa da rocorronto. 

IjiO do Janeiro, 4 do uotombro do l9i2. 

a)  Araujo Castro 

a)  Oz as Motta 

Prooidonto 

Relator 

a)  Dorval Lacerda  Proourtdor 

Assinado ou  
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